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A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Secre-
taria de Saúde, re-
forçou o atendimento 
com a aquisição de 
uma nova ambulân-
cia Tipo A – Simples 
Remoção. 

O veículo chegou 
ao município nesta 
quinta-feira (10) e 
integra a frota mu-
nicipal, ampliando a 
capacidade de trans-
porte de pacientes. 

A  conquista  fo i 
viabilizada por meio 

de emenda parlamen-
tar  sol ic i tada pela 
munícipe Estella Sil-
va, que buscou recur-
sos para a saúde de 
Engenheiro Coelho. 

O pedido foi aten-
dido e possibilitou a 
aquisição do veículo. 

Na  manhã  des -
ta terça-feira, 8 de 
setembro,  a  secre-
t á r i a  d e  G o v e r n o , 
Cleide Franco, esteve 
na APAE de Engen-
heiro  Coelho  para 
entregar oficialmente 

o chapéu doado pelo 
locutor Chico Minei-
ro durante a IX Expo 
Engenheiro Coelho. 

A  d o a ç ã o  i n t e -
grou o  Desaf io  do 
Bem, ação que levou 

solidariedade para 
dentro  da  arena e 
mobilizou peões, loc-
utores,  empresári-
os  e  o  públ ico  em 
favor da entidade. 
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Engenheiro Coel-
ho viveu três noites 
especiais com a IX 
E x p o  E n g e n h e i r o 
Coelho 2026. Real-
izada pela Cia de Ro-
deio RR e Samor Pro-
moções, com apoio da 
Secretaria de Cultura 
e Turismo da Prefei-
tura, a festa reuniu 
famílias, visitantes 
e apaixonados pelo 
rodeio e pela música. 
 
Com recinto 100% 
c o b e r t o  e  p o r t õ e s 
abertos,  o  público 
a c o m p a n h o u  g r a -
tuitamente as pro-
vas de três tambo-

res, laço e o rodeio 
profissional Top 20 
RR Ecophoer, além 
de grandes shows. 
 
Na sexta-feira, Gino 
&  Geno  f i zeram a 
arena cantar e Dudu 
Santos  encerrou a 
n o i t e  c o m  m u i t o 
piseiro. No sábado, 
Thalita & Eliza e Léo 
& Junior animaram 
o palco. No domingo, 
após a  premiação, 
Fiduma & Jeca le-
vantaram o público e 
DJ Chapéleto Maluco 
encerrou a festa com 
música, dança e co-
reografias.

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://tratterieholandesa.com.br
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A vida por um fio

Nem tudo merece segunda chance

A importância dos laços afetivos para a 
roda girar no mercado de trabalho 

ARTIGOs

N o  S e t e m b r o 
Amarelo,  a ciência 
n o s  m o s t r a  a  i m -
portância dos vín-
culos humanos e do 
amor como força de 
conexão com a vida 
 
Por Deborah Dubner* 
 
Há momentos em que 
a vida perde as cores, 
as texturas e os sab-
ores. A música silen-
cia e o abraço parali-
sa. Quando a dor ocu-
pa espaço demais , 
enxergar uma saída 
pode parecer impos-
sível. É justamente 
nesses contextos que 
os vínculos positivos 
e o amor podem faz-
er toda a diferença. 
 
Na visão da Psico-
logia Positiva,  im-
pulsionada nos anos 
1990 pelo psicólogo 
a m e r i c a n o  M a r t i n 
Seligman, os relac-
ionamentos são um 
dos pilares do bem-
estar.  Essa abord-
agem investiga re-
cursos internos que 

contribuem para o 
florescimento mes-
mo diante das adver-
sidades,  como sig-
nificado, forças pes-
soais, engajamento 
e emoções positivas. 
Em situações de so-
frimento extremo, al-
guns desses recursos 
podem se tornar mais 
difíceis de acessar.  
 
Q u a n d o  a  d o r  e s -
t r e i t a  o  m u n d o 
 
Em estados de dor 
intensa, nosso cam-
po de percepção e 
pensamento pode se 
estreitar, tornando 
mais dif íci l  enxer-
gar caminhos e pos-
sibil idades.  A vida 
pode f icar  por  um 
fio. Diante de uma 
ameaça, esse estreit-
amento pode ser uma 
resposta natural de 
proteção.  O  prob-
lema surge quando 
o sofrimento se pro-
longa e passa a ocu-
par espaço demais. 
Daí a importância de 
acolher as emoções 

difíceis e não deixar 
alguém sozinho nesse 
“túnel de solidão”. 
 
Emoções positivas po-
dem ampliar o campo 
 
A psicóloga e cien-
tista americana Bar-
b a r a  F r e d r i c k s o n 
propõe, em sua teoria 
Broaden-and-Build 
(Ampliar e Constru-
ir) ,  que,  enquanto 
emoções associadas 
à ameaça podem es-
treitar a percepção, 
o pensamento e as 
p o s s i b i l i d a d e s  d e 
ação, emoções posi-
tivas, como alegria, 
serenidade,  inter-
esse e amor, podem 
a u m e n t a r  n o s s o 
campo. Isso não sig-
nifica negar emoções 
desagradáveis,  que 
também são impor-
tantes. A questão é 
c o m p r e e n d e r  q u e 
pequenos momentos 
de abertura podem 
ampliar aquilo que 
conseguimos perce-
ber, pensar e fazer. 
 

C o n e x ã o  h u m a n a : 
f a t o r  d e  p r o t e ç ã o 
 
Com frequência, o fio 
que nos liga à vida 
passa pelas mãos de 
outras pessoas. Per-
tencimento,  apoio 
social e proximidade 
são fatores proteti-
vos, enquanto isol-
a m e n t o  e  s o l i d ã o 
p o d e m  a u m e n t a r 
a  vulnerabi l idade. 
 
Estamos biologica-
mente  preparados 
para a conexão. Vín-
culos significativos 
podem oferecer pro-
teção: ter alguém a 
quem recorrer, sen-
tir-se escutado, acol-
hido e valorizado pode 
fazer diferença nos 
períodos de angústia. 
 
Falar de prevenção 
também é falar  de 
laços e amor. Nem 
s e m p r e  c o n s e g u i -
mos retirar alguém 
da dor, mas podem-
os ajudá-lo a não a 
atravessar sozinho. 
O amor não substi-

tui o cuidado profis-
sional, mas pode ser 
uma força de conexão 
com a  v ida  e  uma 
fonte de esperança. 
 
C o m o  a j u d a r 
 
Não precisamos re-
solver a dor do outro 
para nos aproximar-
mos dela. Perguntar, 
escutar sem julga-
mento, levar mani-
festações suicidas a 
sério, ajudar na busca 
por atendimento pro-
fissional e não deixar 
a pessoa sozinha di-
ante de risco imedi-
ato são ações impor-
tantes. Perguntar di-
retamente se alguém 
pensa  em suic ídio 
não aumenta o risco 
e pode abrir espaço 
para que fale sobre 
o que está vivendo. 
 
Podemos permanecer 
ao lado dessa pessoa 
e ajudá-la a encon-
trar caminhos para 
que novas possibi-
lidades apareçam no 
horizonte. Se alguém 

ao seu redor está so-
frendo, talvez este 
seja o momento de 
perguntar, de ligar, 
ou de simplesmente 
e s t a r  p o r  p e r t o . 
 
Se você precisa de 
ajuda ou conhece al-
guém que precisa, o 
Centro de Valoriza-
ção da Vida (CVV) 
oferece apoio emocio-
nal gratuito e sigiloso 
pelo 188, 24 horas 
por dia.  Em situa-
ção de risco imedia-
to, procure um ser-
viço de emergência. 
 
*Deborah Dubner é 
psicóloga e escritora, 
autora de sete l iv-
ros sobre autocon-
sc iência ,  evolução 
pessoal e Psicologia, 
com uma boa dose de 
poesia. Palestrante 
TEDx,  especial ista 
em Neurociência e 
Psicologia Positiva, é 
também graduada em 
Ciência da Felicidade 
e professora de pós-
graduação em Moti-
vação e Resiliência.

Por Melissa Artioli 
 
Recentemente,  en-
q u a n t o  a g u a r d a v a 
meu filho sair da te-
rapia,  v i  um casal 
deixando uma ses-
são. Ele caminhava 
com segurança e ela 
vinha logo atrás, com 
os olhos cheios de 
lágrimas. Eu não con-
hecia aquela história, 
m a s  a q u e l e  o l h a r 
me atingiu porque, 
e m  o u t r o  t e m p o , 
t a m b é m  f o i  m e u . 
 
A cena me lembrou 
de algo que demorei 
a admitir: às vezes, 
o mais difícil não é 
tentar de novo, mas 
p e r c e b e r  q u a n d o 
uma nova chance já 
custou caro demais. 
 
Há alguns anos, eu 
também estava em 
uma sala de terapia 
de casal tentando en-
tender o que havia 

de errado com o meu 
casamento e, sobre-
tudo, comigo. 

Ao meu lado, ha-
via um marido se-
guro, equilibrado e 
convincente. Eu, aos 
poucos,  ocupava o 
lugar da emocional, 
da dif íc i l ,  daquela 
que precisava mu-
dar para que a re-
lação funcionasse. 
 
Esse desgaste quase 
nunca chega de uma 
vez,  pois  primeiro 
vem o incômodo, de-
pois as conversas, as 
promessas e os acor-
dos. 

Q u a n d o  n a d a 
muda,  começamos 
a  n e g o c i a r  c o m  a 
própria  percepção 
e  a  i m a g i n a r  q u e 
ta lvez  o  problema 
esteja em nós. É as-
sim que muita gente 
f ica  tempo demais 
onde já não deveria 
estar, ainda esper-

ando que o esforço 
s e j a  r e c o n h e c i d o . 
 
Talvez por isso o mito 
de Narciso contin-
ue tão atual .  Nar-
ciso se apaixona pela 
própria imagem e não 
consegue enxergar o 
que existe além dela. 
Caetano Veloso re-
sumiu isso ao cantar 
que “Narciso  acha 
feio o que não é es-
pelho”. 

Para  mim,  esse 
verso também fala 
de relações em que 
o outro só é aceito 
enquanto confirma 
uma imagem e per-
m a n e c e  n o  p a p e l 
que lhe foi imposto. 
 
Durante muito tem-
po, no meu casamen-
to, prevaleceu a nar-
rativa de um homem 
admirável e de uma 
mulher que precisava 
se corrigir, se adaptar 
e se reconstruir. O 

que eu não entendia 
era que antes de sal-
var qualquer relação, 
eu precisava recuper-
ar minha própria voz. 
 
C r e s c e m o s  o u v i n -
do  que  quem ama 
não desiste,  mas a 
questão não é negar 
recomeços, é recon-
hecer quando a in-
sistência deixou de 
ser amor e passou a 
ser esforço unilat-
eral .  Relações  po-
dem ser reconstruí-
das ,  mas  somente 
quando os  dois  se 
movem. Não existe 
reconstrução quando 
uma pessoa conversa, 
cede, procura ajuda 
e muda, enquanto a 
outra apenas assiste. 
 
É aí que está a dife-
rença entre persistir 
e insistir. Persistir 
faz sentido quando 
amb o s  a i nd a  c o n-
stroem juntos.  In-

sistir é permanecer 
por medo, culpa ou 
adiamento, até que 
uma das partes com-
ece a  abandonar a 
si mesma para man-
ter o vínculo de pé. 
 
No meu caso,  algo 
s ó  m u d o u  qu a nd o 
entendi que eu não 
conseguir ia  salvar 
s o z i n h a  u m  c a s a -
mento sem cumplici-
dade e lealdade. Essa 
constatação  doeu, 
m a s  t a m b é m  m e 
devolveu a lucidez. 
 
Se eu pudesse con-
versar com a mulher 
que fui, não diria ape-
nas “vá embora”. Eu 
diria: pare de gastar 
toda a sua energia 
tentando entender 
o outro e observe o 
que está acontecendo 
com você. 

Você ainda recon-
hece a própria voz? 

Consegue dizer o que 
p e n s a  s e m  m e d o ? 
Quanto  de  s i  es tá 
s a c r i f i c a n d o  p a r a 
manter essa história? 
 
Se você já não sabe 
s e  p e r m a n e c e  p o r 
amor, esperança ou 
medo do fim, talvez a 
pergunta não seja se 
essa relação merece 
outra chance,  mas 
quantas chances você 
ainda pretende dar 
ao  outro  antes  de 
dar uma a si mesma. 
 
Deixo então o convite 
para que você solte o 
que não pode contro-
lar, entregue o que já 
não depende de você 
e confie no caminho 
de volta. Reconhecer 
limites, deixar ir o 
que perdeu o  sen-
tido e entender que 
alguns finais não são 
fracassos, às vezes, 
é a única forma de 
voltar para si.

* F a b i a n a  R a t t i  
 
O aparelho psíquico - o 
emocional - sente-se mui-
to mais confortável com 
aqueles que são semel-
hantes. Pense em como 
é fácil conversar com 
quem é do mesmo time 
de futebol, quem gosta 
dos mesmos assuntos, 
tem os mesmos valores, 
tem filhos ou estudou no 
mesmo colégio que você.  
 
Em toda empresa, os 
profissionais sentem 
como é fácil trabalhar 
com quem, de alguma 
forma, fala a mesma lín-
gua. Ou seja, quando os 
profissionais têm uma 
certa identificação - flui. 

Mas todos falam que 
sempre há um ou outro 
profissional com quem 
tudo é travado e com 
quem o trabalho não flui.   
 
Existem recursos emo-
cionais para que as pes-
soas consigam se conec-
tar e trabalhar juntas. O 
pai da psicanálise Sig-
mund Freud (1856-1939) 
publicou “Psicologia das 
massas e análise do eu” 
em 1921 e deu diversas 
dicas partindo da ideia de 
que, para alguém ouvir 
e enxergar o outro, não 
adianta existir apenas 
biologicamente um na 
frente do outro. É preciso 
um laço emocional que 
faça a ligação afetiva e 

coloque a roda para girar.    
 
Neste artigo, Freud diz 
que “a identificação é a 
mais remota expressão 
de um laço emocional 
com outra pessoa” e que, 
sem esse laço, o ser hu-
mano não vê o outro de 
fato, não o reconhece. A 
pessoa olha, mas não vê; 
escuta, mas não ouve. 
Muitos do mundo corpo-
rativo, na análise, dizem 
que falam várias vezes, 
e o funcionário não obe-
dece e não entrega no 
prazo. Por isso, sente 
como se falasse ao vento.   
 
Isso acontece por não 
haver nem o menor laço 
de ligação. O funcionário 

nem o considera para ou-
vi-lo. O que fazer, então?  
 
É necessário criar esse 
laço para a roda girar 
no trabalho. Sem iden-
tificação por um person-
agem ou um assunto de 
um filme, uma série ou 
um livro, a pessoa para 
de acompanhar aquele 
conteúdo. Ela não cria 
vínculo. Não tem empol-
gação para continuar.  
 
Freud explica que, a par-
tir da identificação, é pos-
sível construir um ideal. 
Um vir-a-ser. É o que 
as pessoas comumente 
chamam de admiração 
e respeito. É assim tam-
bém que se criam laços 

afetivos mais profun-
dos, que avançam para 
parcerias e amizades.   
 
Desta forma, caso haja 
alguém em seu meio de 
trabalho que pareça to-
talmente desconectado 
das relações políticas 
empresariais, das en-
tregas e dos diálogos, 
tente pensar sobre o 
que essa pessoa gosta. 
Questões simples como 
comida, hábitos, roupas, 
pets ou algum jogo es-
pecífico. Puxe assun-
to, fale, ria. Mostre que 
entende. Troque fotos. 
Coloque-se como igual a 
ele, crie a identificação.  
 
Não adianta apenas dis-

cutir trabalho sem que 
o menor laço emocio-
nal exista, porque tudo 
fica muito mais difícil, 
gerando sintomas e 
dificuldades no trabalho. 
O aparelho psíquico é 
simples. Mas, para tudo 
funcionar, ele precisa 
se sentir visto e incluso.  
 
* Com mais de 25 anos 
de experiência na Psi-
canálise, Fabiana Ratti 
é psicóloga, mestra em 
Psicologia Clínica pela 
Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-SP) e au-
tora do livro “ Café com 
Freud e Lacan - Lider-
ança e laços afetivos e 
políticos no cotidiano e 
no mercado de trabalho”



Jornal de Engenheiro Coelho, 12 de Setembro de 20263
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UMA FESTA QUE JÁ ENTROU 
PARA A HISTÓRIA E DEIXOU 

SAUDADE

SOLIDARIEDADE QUE SAIU DA ARENA 
E CHEGOU À APAE

Engenheiro Coel-
ho viveu três noites 
especiais com a IX 
E x p o  E n g e n h e i r o 
Coelho 2026. Real-
izada pela Cia de Ro-
deio RR e Samor Pro-
moções, com apoio da 
Secretaria de Cultura 
e Turismo da Prefei-
tura, a festa reuniu 
famílias, visitantes 
e apaixonados pelo 
rodeio e pela música. 
 
Com recinto 100% 
c o b e r t o  e  p o r t õ e s 
abertos ,  o  públ ico 
a c o m p a n h o u  g r a -
tuitamente as pro-
vas de três tambo-
res, laço e o rodeio 
profissional Top 20 
RR Ecophoer, além 

de grandes shows. 
 
Na sexta-feira, Gino & 
Geno fizeram a arena 
cantar e Dudu San-
tos encerrou a noite 
com muito piseiro. 
No sábado, Thalita & 
Eliza e Léo & Junior 
animaram o palco. 
No domingo, após a 
premiação, Fiduma & 
Jeca levantaram o pú-
blico e DJ Chapéleto 
Maluco encerrou a 
festa  com música , 
dança e coreografias. 
 
O presidente da Expo, 
Amauri Franco, e o 
vice-presidente, Fe-
l i p e  T o n o n ,  a g r a -
deceram a todos que 
contribuíram para o 

evento, destacando 
as equipes das pro-
vas e os parceiros. 
 
O secretário de Cul-
tura e Turismo, Ri-
cardo Siciliano, agra-
d e c e u  à s  e q u i p e s 
da Cultura,  Junior 
Guedes ,  Tat iane  e 
Wagner Alexandre e 
ao Gabinete, repre-
sentado por Cleia e 
Marciane, além dos 
servidores e colab-
oradores.  “A Expo 
movimenta a cidade, 
fortalece a cultura e 
o turismo e fomenta 
a economia, benefi-
ciando hotéis, pousa-
das ,  res taurantes , 
lojas e outros seg-
mentos. Agradeço ao 

prefeito Pedro Fran-
co pela confiança e 
a todos que fizeram 
parte dessa história.” 
 
O  p r e f e i t o  P e d r o 
Franco agradeceu ao 
presidente da Câma-
ra, Guilherme Mach-
ado, aos vereadores 
Guinho, Fernandin-
ho, Salvador, Bruna 
C a m p o s ,  T o n i n h o 
Caxeta, Barrão, De-
del Ferreira e Nissim 
Paraibano, aos locu-
tores Wuilian Maia, 
Chico Mineiro, Es-
pora de Ouro,  Lu-
ciano Calegari, Mi-
chel Tchá Tchá Tchá 
e Wagner Alexandre 
e parceiros. Também 
fez um agradecimen-

to especial a Fábio e 
Fernando Cardoso, 
pela organização e 
dedicação na real-
ização das provas de 
laço e  três  tambo-
res, que valorizaram 
ainda mais  a  pro-
gramação da Expo. 
 
“A festa é da popula-
ção coelhense. Tenho 
orgulho de ver nossa 
cidade reunida e cel-
ebrar uma tradição 
que queremos man-
ter. Quero agradecer 
também ao Fábio e ao 
Fernando Cardoso, 
que cuidaram com 
muito carinho e dedi-
cação da organização 
das provas de laço 
e três tambores. Foi 

um trabalho impor-
tante para que es-
sas modalidades fos-
sem realizadas com 
qualidade e fizessem 
parte desse grande 
evento. Já estamos 
trabalhando para a 
10ª edição, em 2027. 
S e g u i m o s  j u n t o s 
na reconstrução da 
nossa querida En-
genheiro  Coe lho .” 
 
A  IX Expo f ica  na 
memória como um 
grande encontro de 
cultura, tradição, en-
tretenimento, gera-
ção de renda e valori-
zação da nossa cidade. 
 
Prefeitura de Engen-
heiro Coelho

Na manhã  des-
ta terça-feira, 8 de 
setembro,  a  secre-
t á r i a  d e  G o v e r n o , 
Cleide Franco, esteve 
na APAE de Engen-
heiro  Coelho para 
entregar oficialmente 
o chapéu doado pelo 
locutor Chico Minei-
ro durante a IX Expo 
Engenheiro Coelho. 

A  d o a ç ã o  i n t e -
grou o  Desaf io  do 
Bem, ação que levou 
solidariedade para 
dentro  da  arena e 
mobilizou peões, loc-
utores,  empresári-

os  e  o  públ ico  em 
favor da entidade. 
 
Durante a programa-
ção, o peão Lucas re-
alizou uma montaria 
especial no Desafio 
do Bem, contribuindo 
para a arrecadação de 
recursos destinados à 
APAE. 

A iniciativa tam-
bém contou com a 
participação dos loc-
utores  que trabal-
haram na festa. 

A l é m  d e  C h i c o 
Mineiro, os demais 
l o c u t o r e s  t a m b é m 

d o a r a m  s e u s  c h a -
p é u s  p a r a  s e r e m 
leiloados em bene-
fício da instituição. 
O  l o c u t o r  M i c h e l 
Tcha Tcha também 
participou da ação 
e  doou um chapéu 
para o leilão realiza-
do na arena da Expo. 
 
A solidariedade es-
teve disponível para 
t o d o s .  D u r a n t e  a 
festa, um QR Code 
com o PIX da APAE 
foi disponibilizado 
nos painéis de LED 
da arena, permitin-
do que o público re-
alizasse sua contri-
buição de forma vol-
untária e espontânea, 
ampliando a partici-
pação  da  comuni-
dade na campanha. 
 
Um dos momentos 
de destaque aconte-
ceu durante o rodeio, 
quando o empresário 
Ricardo Pisquila, da 
R1 Construtora, ar-
rematou um dos cha-
péus pelo valor de R$ 
3 mil. 

O  r e c u r s o  f o i 

destinado à APAE, 
fortalecendo o tra-
b a l h o  d e s e n v o l v i -
d o  p e l a  e n t i d a d e . 
A ação mostrou que a 
IX Expo Engenheiro 
Coelho foi além do 
entretenimento. 

A sol idariedade 

esteve presente na 
a r e n a  e  t r a n s f o r -
mou doações, mon-
taria e participação 
do público em apoio 
c o n c r e t o  à  A P A E . 
 
A IX Expo Engen-
heiro Coelho foi real-
izada pela Cia de Ro-

deio RR e Samor Pro-
moções, com o apoio 
da Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Cultura e Turismo. 
 
P R E F E I T U R A  D E 
E N G E N H E I R O 
COELHO,

https://netaki.com.br
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ENGENHEIRO COELHO PARTICIPA DA 
BEAUTY FAIR 2026

Câmara Municipal de Artur Nogueira 
realiza audiência pública na próxima 

quarta-feira

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Diretoria 
de Desenvolvimento 
Econômico e do Se-
brae Aqui Engenhei-
ro Coelho, promoveu, 
no dia 8 de setembro 
de 2026, uma missão 
empreendedora que 
l e v o u  p r o f i s s i o n -
ais do segmento da 
beleza do município 
para a Beauty Fair, 
uma das principais 
feiras de beleza da 
A m é r i c a  L a t i n a . 
 
A iniciat iva,  orga-
nizada pela Diretora 
de Desenvolvimento 
Econômico, Daniele 
Borges,  teve como 
objetivo ampliar o 
acesso das profission-
ais  a  conhecimen-
to, inovação, novas 
tendências e opor-
tunidades de mer-
cado, fortalecendo o 
empreendedorismo 
e os negócios locais. 
 
Durante a visita, as 
part ic ipantes  con-

heceram lançamen-
tos,  produtos,  tec-
nologias, técnicas e 
tendências do setor, 
além de terem con-
tato com empresas e 
profissionais de dife-
rentes áreas do seg-
mento. 

A  e x p e r i ê n c i a 
contribui para a atu-
alização profissional 
e para a busca de no-
vas  possibi l idades 
para os empreendi-
mentos do município. 
 
Para o prefeito Pe-
dro Franco, apoiar 
a  qual i f icação dos 
empreendedores  é 
uma forma de con-
tribuir diretamente 
para o desenvolvim-
ento econômico de 
Engenheiro Coelho. 
 
“As profissionais da 
área da beleza têm 
uma participação im-
portante na economia 
do nosso município. 
São pessoas que tra-
balham,  empreen-
dem, geram renda e 

ajudam a movimen-
tar o comércio e os 
serviços. Nosso pa-
pel ,  enquanto  Ad-
ministração, é bus-
car  oportunidades 
q u e  c o n t r i b u a m 
para a capacitação e 
para o crescimento 
desses profissionais. 
Investir em conhe-
cimento é  invest ir 
no futuro dos nossos 
e m p r e e n d e d o r e s ” , 
destacou o prefeito. 
 
A Prefeitura de En-
g e n h e i r o  C o e l h o 
segue trabalhando 
para ampliar opor-
tunidades de quali-
ficação, incentivar o 
empreendedorismo 
e fortalecer as ativi-
d a d e s  e c o n ô m i c a s 
desenvolvidas no mu-
nicípio,  valorizan-
do os profissionais 
e  empreendedores 
que contribuem dia-
riamente para o cres-
cimento da cidade. 
 
Prefeitura de Engen-
heiro Coelho,

Encontro discu-
tirá o Projeto de Lei 
nº 038/2026, que es-
tabelece as diretrizes 
orçamentárias para 

a  elaboração e  ex-
ecução do orçamento 
municipal de 2027.

A Câmara Munici-

pal de Artur Nogueira 
realiza, na próxima 
quarta-feira,  16 de 
setembro, às 17h45, 
n o  S a l ã o  N o b r e 

“Vereador Osvaldo 
Sia”, audiência públi-
ca para apresentação 
e exposição do Projeto 
de Lei nº 038/2026, 
que dispõe sobre as 
diretrizes orçamen-
tárias para elabora-
ção e execução da Lei 
Orçamentária para o 
exercício financeiro 
de 2027.

A audiência públi-
ca tem como objetivo 
apresentar à popula-
ção as diretrizes que 
irão orientar a elabo-
ração e a execução do 
orçamento municipal 
para o próximo ano. 

O encontro tam-
bém representa uma 
oportunidade para 
que  os  moradores 
conheçam o planeja-
mento das ações da 
Administração Públi-

ca e possam contri-
buir com sugestões e 
manifestações.

Durante a Sessão 
Ordinária realizada 
nesta segunda-feira 
(08),  o  presidente 
da Câmara Munici-
pal, Henrique Teles 
(MDB), destacou a 
importância da par-
ticipação da popula-
ção nas discussões 
relacionadas ao orça-
mento público.

O presidente re-
forçou o convite para 
que os moradores de 
Artur Nogueira acom-
panhem a audiência 
e participem ativa-
mente do processo de 
discussão das dire-
trizes orçamentárias.

“A part ic ipação 
da população é fun-

damental para que 
possamos discutir as 
prioridades do mu-
nicípio e acompanhar 
de perto como os re-
cursos públicos são 
planejados. 

P o r  i s s o ,  f a ç o 
um convite a toda a 
população de Artur 
Nogueira para que 
esteja presente nesta 
audiência pública”, 
destacou o Vereador.

Serviço

Audiência Pública 
– Projeto de Lei nº 
038/2026

Data: quarta-fei-
ra, 16 de setembro

Horário: 17h45
Local: Salão No-

bre  “Vereador Os-
valdo Sia” – Câmara 
Municipal de Artur 
Nogueira

O CANDIDATO DO TARCÍSIO
 EM ENGENHEIRO COELHO
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ATOS CÍVICOS REÚNEM 
CRIANÇAS E FORTALECEM O 
SENTIMENTO DE CIDADANIA

ENTRE LINHAS E SONHOS: CROCHÊ ABRE 
NOVAS POSSIBILIDADES EM ENGENHEIRO 

COELHO

Em celebração à 
I n d e p e n d ê n c i a  d o 
Brasil, o Projeto Edu-
car e o CEI Pr. José 
Miranda Rocha, no 
bairro Universitário, 
realizaram atos cívi-
cos que levaram cri-
anças e profissionais 
às ruas. As atividades 
foram organizadas 
pelas equipes gesto-
ras de cada unidade 
e promoveram mo-
mentos de aprendiza-
do, civismo e valori-
zação dos símbolos. 
 
No Projeto Educar, os 
participantes percor-

reram ruas da cidade 
e fizeram uma para-
da na Praça Central 
para cantar o Hino 
d a  I n d e p e n d ê n c i a 
do Brasil. Já no CEI 
P r .  J o s é  M i r a n d a 
Rocha, as crianças 
participaram de um 
ato cívico pelas ruas 
do bairro, acompan-
hadas pelos profis-
sionais da unidade. 
 
A s  d u a s  i n i c i a t i -
vas  contaram com 
o apoio da Guarda 
Civil Municipal, que 
organizou o percurso, 
acompanhou as cri-

anças e contribuiu 
para a segurança. 

A  p a r c e r i a  g a -
r a n t i u  o r g a n i z a -
ç ã o  e  s e g u r a n ç a . 
 
P a r a  a  p r i m e i r a -
dama e  secretár ia 
de Educação, Dan-
iela Forner Franco, 
ações como essas am-
pliam experiências 
de aprendizagem e 
ajudam na formação 
cidadã das crianças. 
 
“Educar também é 
p r o p o r c i o n a r  e x -
periências que des-
pertem nas  cr ian-

ças o respeito, a re-
sponsabilidade e o 
sentimento de per-
tencimento. Os atos 
c í v i c o s  r e a l i z a d o s 
p e l a s  n o s s a s  u n i -
dades mostram que 
a educação acontece 
também fora da sala 
de aula e contribui 
para formar cidadãos 
conscientes, que con-
hecem e valorizam a 
história e os símbo-
los do nosso país”, 
d e s t a c o u  D a n i e l a . 
 
O  p r e f e i t o  P e d r o 
Franco ressaltou a 
importância de en-

volver  as  cr ianças 
em at ividades  que 
aproximam a educa-
ção da comunidade. 
 
“É uma alegria ver 
nossas crianças par-
ticipando desses mo-
mentos e levando às 
ruas uma mensagem 
de civismo e respeito. 
São experiências que 
ficam na memória e 
ajudam a construir, 
desde cedo, uma so-
ciedade mais consci-
ente e participativa. 

P a r a b e n i z o  a s 
e q u i p e s  g e s t o r a s , 

os profissionais, as 
famíl ias  e  a  Guar-
da Municipal  pelo 
trabalho realizado”, 
afirmou o prefeito. 
 
A  P r e f e i t u r a ,  p o r 
meio da Secretaria 
de Educação, segue 
fortalecendo ações 
que unem conhec-
imento ,  c idadania 
e  c idadania ,  va lo-
rizando a educação 
como instrumento 
de  transformação. 
 
P R E F E I T U R A  D E 
E N G E N H E I R O 
COELHO. 

Na manhã da últi-
ma quinta-feira, 3 de 
setembro, a Prefei-
tura de Engenheiro 
Coelho, por meio do 
Fundo Social, real-
izou mais uma inicia-
tiva voltada à quali-
ficação e à geração 
de  renda.  Na  sa la 
de reuniões da Pre-
feitura, a Primeira-
Dama, Secretária de 
Educação  e  Pres i -
dente Voluntária do 
Fundo Social, Dan-
iela Forner Franco, 
acompanhada da Di-
retora de Assistên-

c i a  S o c i a l ,  M ô n i -
ca  Sic i l iano,  rece-
beu Nely Valiante. 
 
Durante o encontro, 
Daniela  real izou o 
convite para que Nely 
seja a nova profes-
sora do Curso de Cro-
chê, destinado a par-
ticipantes iniciantes 
e  também àquelas 
que já possuem con-
hecimento e desejam 
aperfeiçoar suas téc-
nicas. O convite foi 
prontamente aceito. 
 
O Fundo Social dis-

ponibilizará todo o 
material necessário 
p a r a  a  r e a l i z a ç ã o 
do  curso,  inc luin-
do agulhas,  l inhas 
e demais itens uti-
l i z a d o s  n a s  a t i v i -
dades, garantindo as 
condições necessárias 
para o desenvolvi-
m e n t o  d a s  a u l a s . 
 
“ E s t a m o s  c r i a n d o 
oportunidades para 
que o aprendizado 
possa  se  transfor-
mar em novas pos-
sibilidades. O crochê, 
além de estimular a 

criat ividade e  val-
orizar habilidades, 
pode contribuir para 
a geração de renda e 
para a autonomia das 
participantes. 

N o s s o  o b j e t i v o 
é  oferecer  apoio  e 
condições para que 
cada pessoa possa 
desenvolver seu po-
tencial”, destacou a 
Primeira-Dama Dan-
iela Forner Franco. 
 
O  P r e f e i t o  P e d r o 
Franco ressaltou a 
importância de inici-

ativas que promovam 
capacitação e novas 
oportunidades para 
as famílias. “Investir 
em qualificação é in-
vestir nas pessoas. 

Queremos que as 
ações desenvolvidas 
pela Prefeitura con-
t r i b u a m  d e  f o r m a 
prática para a vida 
da nossa população, 
oferecendo conheci-
mento, fortalecendo 
a autonomia e abrin-
do  caminhos  para 
novas oportunidades 
de renda. 

O Curso de Cro-
chê representa mais 
uma iniciativa que 
conta com o nosso 
a p o i o ” ,  a f i r m o u . 
 
As interessadas em 
participar do Curso 
de Crochê podem re-
alizar a inscrição na 
Assistência Social , 
loca l i zada  na  Rua 
E u f r o z i n o  G o m e s , 
1 1 9 ,  J a r d i m  S ã o 
Paulo, ou pelo tele-
fone (19) 3858-7654. 
 
Prefeitura de Engen-
heiro Coelho
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A CONVIVÊNCIA NÃO TEM 
DISTÂNCIA: CAFÉ COM BOLO NA 

CASA DA VOVÓ QUE EMOCIONA E 
APROXIMA

Devido às condições climáticas, 5ª 
Feira do Verde é adiada em Artur 

Nogueira

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência 
Social e do Serviço de 
Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos 
do CRAS, em parce-
ria com a Secretaria 
de Educação, iniciou 
nesta terça-feira, 8 de 
setembro, um projeto 
especial: o “Café com 
Bolo na Casa da Vovó”. 
 
A iniciat iva busca 
aproximar pessoas com 
dificuldade de loco-
moção do grupo da 

terceira idade, para 
manter a convivência. 
O café vai até a casa da 
vovó, levando carinho e 
a presença dos amigos. 
 
A  p r i m e i r a  v i s i t a 
aconteceu às 13h30, 
na residência da dona 
Alaíde, no Residencial 
Sonho Meu. Integrante 
do grupo, ela enfrenta 
dificuldades de loco-
moção e não consegue 
participar das ativi-
dades. Suas amigas 
foram até sua casa 
para reencontrá-la. 

 
O projeto conta com o 
apoio da Secretaria de 
Educação, que enviou 
Catiana, contadora de 
histórias e responsável 
pela biblioteca, no en-
contro.

 Também estiveram 
presentes represent-
antes do CRAS, entre 
eles o professor Cle-
ber, Juliete e Lucia. 
Entre cafés, sorrisos 
e conversa, Catiana 
trouxe uma história 
de fé e esperança. 

 
Para a diretora de As-
sistência Social, Môni-
ca Siciliano, a iniciativa 
aproxima e acolhe. “É 
um projeto muito es-
pecial, que leva con-
vivência, carinho e at-
enção às nossas vovós.” 
 
A primeira-dama, se-
cretária de Educação 
e presidente volun-
tária do Fundo Social, 
Daniela Forner Fran-
co, destacou a ação. 
“Cuidar também é es-
tar presente. Quando 

levamos o grupo até 
a casa de uma vovó, 
mostramos que ela 
continua fazendo par-
te dessa família e que 
nunca está sozinha.” 
 
O “Café com Bolo na 
Casa da Vovó” conti-
nua na próxima terça-
feira, 15 de setembro, 
com uma nova visita. 
 
“Uma cidade que cuida 
de verdade é aquela 
que não deixa ninguém 
para trás. Nossos ido-
sos fazem parte da 

história de Engenheiro 
Coelho e têm o direito 
de continuar partici-
pando, sendo ouvidos 
e se sentindo queridos. 

O Café com Bolo na 
Casa da Vovó mostra 
que, quando existe 
carinho, não há dis-
tância que impeça um 
abraço, uma conversa 
e um momento de fe-
licidade”, afirmou o 
prefeito Pedro Franco. 
 
Prefeitura de Engen-
heiro Coelho

Evento será real-
izado nos dias 19 e 20 
de setembro, no Bal-
neário Municipal; mu-
dança ocorre diante da 
previsão de chuva para 
este fim de semana 
 

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Agricul-
tura, informa que a 5ª 
Feira do Verde, prevista 
inicialmente para este 
sábado (12) e domingo 
(13), foi adiada devido 

às condições climáti-
cas previstas para 
este fim de semana. 
 
Com a mudança, o 
evento será realizado 
nos dias 19 (sábado) e 
20 (domingo) de setem-

bro, no Balneário Mu-
nicipal, das 9h às 17h. 
 
A decisão considera a 
previsão de chuva para 
a região e busca garan-
tir a segurança e o con-
forto do público, produ-

tores, expositores e 
demais participantes. 
 
A Prefeitura pede a 
compreensão da pop-
ulação diante da al-
teração e reforça que 
a programação da 5ª 
Feira do Verde será 
mantida na nova data. 
O evento contará com 
exposição e comer-
cialização de plantas 
ornamentais, doces, 
artesanato, mini fa-
zendinha, espaço de 
recreação infantil, área 
pet, exposição de tra-
tores e outras atrações 
para toda a família. 
 
D E S F I L E  D E 
T R A T O R E S 
 
O tradicional Desfile de 
Tratores, que também 
estava previsto para 
este fim de semana, 
será realizado no do-
mingo (20). 

A  concentração 
dos participantes será 

a partir das 10h, na 
Avenida Adhemar de 
Barros, próximo ao 
Trevo da Teka, de onde 
terá início o trajeto 
pelas ruas da cidade. 
Após o desfile, os tra-
tores seguirão até o 
Balneário Municipal. 
 
A programação contará 
ainda com premiação 
nas categorias Trator 
Mais Antigo, Trator 
Mais Enfeitado e Tra-
tor Mais Animado. 
 
S E R V I Ç O 
5ª Feira do Verde 
19 e 20 de setembro 
(sábado e domingo) 
9 h  à s  1 7 h 
Balneário  Munici-
pal – Artur Nogueira 
 
Desfile de Tratores 
2 0  d e  s e t e m -
b r o  ( d o m i n g o ) 
A  p a r t i r  d a s  1 0 h 
Concentração: Avenida 
Adhemar de Barros, 
próximo ao Trevo da 
Teka
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QUANDO O RECURSO SE TRANSFORMA 
EM CUIDADO: ENGENHEIRO COELHO 

GANHA NOVA AMBULÂNCIA

Primeira reestimativa da safra de laranja 
2026/27 em SP e MG prevê produção de 

263,15 milhões de caixas

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Secre-
taria de Saúde, re-
forçou o atendimento 
com a aquisição de 
uma nova ambulân-
cia Tipo A – Simples 
Remoção. 

O veículo chegou 
ao município nesta 
quinta-feira (10) e 
integra a frota mu-
nicipal, ampliando a 
capacidade de trans-
porte de pacientes. 
 
A conquista foi via-
bilizada por meio de 

emenda parlamen-
tar  sol ic i tada pela 
munícipe Estella Sil-
va, que buscou recur-
sos para a saúde de 
Engenheiro Coelho. 
O pedido foi  aten-
dido e possibilitou a 
aquisição do veículo. 
 
É uma Renault Mas-
ter L1H1 2.3 Diesel, 
z e r o  q u i l ô m e t r o , 
furgão, adaptada para 
o transporte de paci-
entes. O veículo conta 
com maca, oxigênio, 
climatização do com-
part imento do pa-
ciente,  s inal ização 

v i s u a l  e  a c ú s t i c a , 
i l u m i n a ç ã o  e  m o -
bil iário específico. 
 
A  a m b u l â n c i a  f o i 
a d q u i r i d a  p o r  R $ 
2 8 3 . 4 9 0 , 0 0 ,  p o r 
meio do Pregão Ele-
trônico nº 09/2026, 
Processo Adminis-
trativo nº 051/2026. 
O  v a l o r  i n i c i a l -
mente estimado era 
de R$ 393.333,33, 
gerando economia 
d e  R $  1 0 9 .8 4 3 ,3 3 
aos cofres públicos. 
 
O processo foi condu-
zido pelo pregoeiro 

e responsável  pelo 
setor de Convênios, 
Valdemir Aparecido 
de Lima Junior. Na 
chegada do veículo 
ao pátio da Prefei-
tura, a ambulância 
f o i  r e c e b i d a  p e l o 
p r e g o e i r o  A n d r é 
Alves e pelo secre-
tário de Transport-
es, Rogério Caxeta. 
 
O  s e c r e t á r i o  d e 
Saúde, Renan Pací-
fico, destacou o trab-
alho para concretizar 
a aquisição. 

“Quero agradecer 

a toda a equipe de 
Compras  e  L ic i ta-
ção pelo empenho e 
dedicação. Esse tra-
balho sério possibili-
tou uma importante 
economia e garantiu 
que esse recurso se 
transformasse em um 
veículo que vai ben-
eficiar diretamente 
nossa  população.” 
 
Para o prefeito Pedro 
Franco, a nova am-
bulância representa 
mais  invest imento 
na saúde municipal. 
“ E s s a  a m b u l â n c i a 
chega para somar à 

nossa frota e fortal-
ecer o atendimento 
aos moradores. 

Agradeço à Estella 
Silva pela iniciativa 
de buscar essa emen-
da e a todos que tra-
balharam para trans-
formar esse recurso 
em mais uma con-
quista para Engen-
heiro Coelho. Esta-
mos trabalhando para 
melhorar  cada vez 
mais os serviços ofe-
recidos à população.” 
 
Prefeitura de Engen-
heiro Coelho

Chuvas acima da 
m é d i a  f a v o r e c e m  o 
ganho de peso dos fru-
tos e elevam a projeção 
da produção, apesar 
do aumento da taxa de 
queda prematura

A primeira  rees-
timativa da safra de 
laranja  2026/27  do 
cinturão citrícola de 
São Paulo e Triângu-
lo/Sudoeste Mineiro, 
divulgada pelo Fun-
decitrus nesta quin-
ta-feira (10/9), indica 
produção de  263,15 
milhões de caixas de 
laranja  de  40,8  kg . 
O volume representa 
aumento de 7,95 mil-
hões de caixas (3,1%) 
em relação à estima-
tiva inicial, divulgada 
em maio .  A  revisão 
decorre do aumento da 
projeção do peso dos 
frutos das variedades 
precoces e  de meia-
estação, que mais do 
que compensa a eleva-
ção da taxa de queda 
prematura projetada 
para esses grupos.

CLIMA

De acordo com da-
dos da Climatempo Me-
teorologia, a precipita-
ção média acumulada 
no cinturão citrícola de 
maio a agosto de 2026 
foi de 210 milímetros, 
volume 51% superior 
à média histórica do 
período (1991-2020). 
As chuvas de maio e 
agosto ficaram próxi-

mas do histórico, en-
quanto junho e julho 
registraram volumes 
significativamente ac-
ima da média.

Choveu acima da 
m é d i a  h i s t ó r i c a  n o 
período em todas as 
regiões  do  c inturão 
citrícola. Os maiores 
desvios foram regis-
trados  em Votupor-
anga (+172%), Triân-
gulo Mineiro (+114%) 
e São José do Rio Pre-
to (+83%).  Em Bro-
tas ,  Porto  Ferre ira , 
Bebedouro, Itapetin-
inga, Duartina e Avaré, 
os  vo lumes  f icaram 
entre 66% e 40% aci-
ma da média. Limeira 
(+33%), Matão (+20%) 
e Altinópolis (+19%) 
apresentaram valores 
superiores  à  média, 
mas mais próximos do 
histórico.

COLHEITA

A s s i m  c o m o  n a 
temporada anterior, 
o  r i tmo de  co lhei ta 
está mais lento do que 
o habitual, mas esse 
comportamento é ai-
nda mais acentuado na 
safra atual. Até meados 
de agosto, apenas 27% 
da produção havia sido 
colhida. A posterga-
ção está relacionada 
à elevada proporção 
de frutos da segunda 
florada e à priorização 
da colheita no ponto 
ideal de maturação. A 
operação ganhou in-

tensidade somente em 
agosto, prolongando a 
permanência dos frutos 
nas árvores justamente 
durante um inverno de 
chuvas volumosas.

A t é  m e a d o s  d e 
agosto, a colheita das 
var iedades  Hamlin , 
Westin e Rubi havia 
alcançado 85%. Nas 
outras variedades pre-
coces, o índice era de 
6 5 % .  A  c o l h e i t a  d a 
Pera, de meia-estação, 
atingiu 16%. Entre as 
tardias, a colheita de 
Valência e Folha Mur-
cha somava 1,2%, e a da 
Natal, 0,1%.

T A M A N H O  D O S 
FRUTOS

A combinação en-
tre as  chuvas acima 
da média e a colheita 
mais lenta favoreceu 
o ganho de peso das 
variedades precoces e 
de meia-estação. Como 
ainda há baixo per-
centual  colhido das 
variedades tardias, a 
projeção de peso desses 
grupos foi  mantida. 
Considerando a média 
de todas as variedades, 
a estimativa passa de 
255 frutos por caixa, ou 
160 gramas por fruto, 
em maio, para 246 fru-
tos por caixa, ou 166 
gramas por fruto, nesta 
reestimativa.

Para Hamlin, Wes-
tin e Rubi, o número 
de laranjas necessárias 

para completar uma 
caixa de 40,8 kg é re-
visado de 289 para 268 
frutos, com o peso mé-
dio passando de 141 
para 152 gramas por 
fruto. Nas outras var-
iedades  precoces ,  a 
quant idade diminui 
de 251 para 243 frutos 
por caixa, e o peso au-
menta de 163 para 168 
gramas. Para a Pera, a 
projeção passa de 255 
para 243 frutos por 
caixa, ou de 160 para 
168 gramas por fruto. 
As projeções de Valên-
c ia  e  Folha  Murcha 
permanecem em 239 
frutos por caixa,  ou 
171 gramas por fruto, 
e as da Natal, em 241 
frutos por caixa, ou 169 
gramas por fruto.

QUEDA DE FRU-
TOS

A permanência mais 
prolongada dos frutos 

nas árvores, associada 
à alta intensidade de 
pragas e doenças, au-
mentou a queda pre-
matura em comparação 
com o mesmo período 
de anos anteriores nas 
variedades precoces 
e de meia estação. O 
avanço da severidade 
do greening e a ocor-
rência de leprose e can-
cro cítrico acima dos 
patamares históricos 
intensificaram a que-
da, especialmente em 
agosto,  quando uma 
parcela  e levada dos 
frutos ainda não havia 
sido colhida.

Projetada inicial-
mente  em 23,7% na 
estimativa de maio, a 
taxa média de queda 
é revisada para 24,1%. 
Em Hamlin, Westin e 
Rubi, o índice passa 
para 19,4%, acréscimo 
de 1,0 ponto percen-
tual. Nas outras pre-

coces, a taxa sobe para 
21,0%, aumento de 1,0 
ponto percentual; na 
Pera, chega a 22,4%, 
alta de 0,4 ponto per-
centual. Para Valência 
e Folha Murcha, a pro-
jeção permanece em 
27,3%, e, para a Natal, 
em 30,9%. Por setor, a 
queda é mais intensa 
no Sul, Centro e Su-
doeste, onde há maior 
incidência de greening.

A Pesquisa de Esti-
mativa de Safra (PES) 
é realizada pelo Fun-
decitrus em parceria 
com o estatístico José 
Carlos Barbosa, profes-
sor titular aposentado 
da FCAV/Unesp. Essa 
reestimativa considera 
os dados disponíveis 
até o momento e será 
atualizada conforme 
o avanço da colheita. 
A próxima divulgação 
está prevista para 10 de 
dezembro.
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